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MINICURSO EAD 

"NOVOS PROCEDIMENTOS PARA O GERENCIAMENTO 

DOS RESÍDUOS PERIGOSOS DOS CAMPI ARARANGUÁ, 

CURITIBANOS E JOINVILLE" 
 

Ministrante:  

• Chirle Ferreira (Bióloga da CGA/UFSC) 

Público alvo: 

Servidores (docentes e técnico-administrativos em educação) e alunos da UFSC dos 

Campi Araranguá, Curitibanos e Joinville, que exercem atividades laboratoriais geradoras 

de resíduos perigosos (químicos e/ou infectantes). 

 

Pré-requisitos: 

Possuir noções básicas em informática e do Ambiente Virtual de Aprendizagem – 

Moodle; 

Atuar em laboratório gerador de resíduos com risco químico e/ou biológico, ou estar em 

vias de iniciar/retornar a essas atividades. 

 

Número de Vagas: 70 vagas. 

 

Carga Horária: de 10h a 20h (distribuídas em 3 dias) – Com certificado de participação. 

 

Inscrições: de 15/01/21 à 08/02/2021 através do site www.gestaoderesiduos.ufsc.br 

 

Resultado da seleção: 

Estará disponível no dia 09/02/2021, no site www.gestaoderesiduos.ufsc.br.  

Os selecionados também serão comunicados por e-mail. 

• As vagas serão selecionadas adotando a seguinte prioridade: servidores da UFSC 

que trabalham em laboratórios geradores de resíduos perigosos dos Campi 

Araranguá, Curitibanos e Joinville; alunos da UFSC que trabalham em 

laboratórios geradores de resíduos perigosos Araranguá, Curitibanos e Joinville; 

demais interessados. 

 

http://www.gestaoderesiduos.ufsc.br/
http://www.gestaoderesiduos.ufsc.br/


Período do Minicurso:  

O minicurso será a distância (EAD) e ocorrerá no período de 10/02/21 à 12/01/21.  

 

Resumo: 

No segundo semestre de 2020 iniciaram os novos contratos de manejo dos resíduos 

perigosos (químicos e infectantes) para atender os Campi Araranguá, Curitibanos e 

Joinville. Estes novos contratos serão geridos pela Gestão de Resíduos da Coordenadoria 

de Gestão Ambiental (CGA) da UFSC, a qual busca com este minicurso a padronização 

no gerenciamento dos resíduos em consonância com as legislações vigentes, bem como 

com as especificidades da UFSC, com a finalidade de reduzir os custos e riscos advindos 

desta prática e contribuir para a adoção de boas práticas que favoreçam a segurança 

pessoal, coletiva e ambiental.  

 

Objetivo Geral: 

Possibilitar, aos servidores e alunos da UFSC, dos Campi Araranguá, Curitibanos e 

Joinville, que trabalham em laboratórios geradores de resíduos perigosos, o 

desenvolvimento de conhecimentos e habilidades básicas, que permitam a correta adoção 

de boas práticas no processo de gerenciamento dos resíduos perigosos no ambiente de 

trabalho. 

 

Objetivos específicos: 

• Despertar a consciência para o correto gerenciamento dos resíduos perigosos 

considerando o grau de risco de suas atividades laborais; 

• Divulgar legislação e normas técnicas de gerenciamento de resíduos perigosos; 

• Abordar conteúdo teórico sobre as diferentes etapas do gerenciamento de resíduos 

perigosos, visando a padronização no gerenciamento destes em consonância com as 

legislações vigentes e com as especificidades da UFSC. 

 

Palavras-chaves: Treinamento; legislação; preservação ambiental; resíduos, infectantes, 

químicos. 

 

Conteúdo: 

• Contextualização sobre a importância do correto gerenciamento de resíduos nos 

laboratórios; 

• Abordagem geral de normas e legislações aplicáveis a resíduos perigosos; 

• Classificação dos resíduos; 

• Etapas de gerenciamento de resíduos perigosos e boas práticas a serem adotadas: 

segregação, acondicionamento, identificação, armazenamento, tratamento, 

transporte e destinação final; 

• Especificidades do gerenciamento de resíduos laboratoriais da UFSC; 

• Consultas sobre a periculosidade dos resíduos: FISPQ e outras fontes. 



Metodologia 

O minicurso terá duração máxima de 20h e mínima de 10h, e ocorrerá no período 

de 10/12/2021 à 12/02/21, sendo dividido em dois módulos:  

• Módulo 01 - Resíduos infectantes e 

• Módulo 02 - Resíduos químicos.  

Os participantes poderão optar por participar só do 01, ou só do 02 ou de ambos, 

01 e 02.  

❖ Módulo 01: de 10/02/2021 à 12/02/21– 10h – Dividido da seguinte maneira:  

• De 10/12/2021 à 11/02/21 – Assíncrono 

• 12/02/21, das 09h às 12h – Síncrono  

* Obrigatório só para os participantes inscritos neste módulo 

❖ Módulo 02: de 10/02/2021 à 12/02/21– 10h – Dividido da seguinte maneira:  

• De 10/12/2021 à 11/02/21– Assíncrono 

• 12/02/21, das 14h às 17h – Síncrono  

* Obrigatório só para os participantes inscritos neste módulo 

 Os conteúdos serão apresentados por meio de slides e vídeos e aplicação de 

atividades para discussão e fixação do conteúdo pelos participantes.  

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 

Módulo Conteúdo Programático Data Horário Local 

01 

Obrigatório 
só para os 

participantes 
inscritos 

neste 
módulo 

 

- Gerenciamento de Resíduos Infectantes: 
- Riscos associados; 
- Segregação, tratamento, 
acondicionamento, identificação, 
armazenamento, coleta e destinação final; 

- Cadastro de geradores; 
- Solicitação de coleta; 
- Fiscalização dos serviços de coleta e 
destinação final. 

De 
10/02 

a 11/02 

Horário Livre 
(Assíncrono) 

Ambiente 
Virtual 

Moodle 

Dia 
12/02 

Momento 
Síncrono 

Das 09h às 12h 

Link da sala de 
reunião será 

disponibilizado 
no Moodle 

02 

Obrigatório 
só para os 

participantes 
inscritos 

neste 
módulo 

 

- Gerenciamento de Resíduos Químicos: 
- Riscos associados; 
- Segregação, tratamento, 
acondicionamento, identificação, 
armazenamento, coleta e destinação final; 

- Resíduos químicos não identificados; 
- Solicitação de recipientes de 
acondicionamento; 

- Doação de reagentes e utensílios de 
laboratório; 

- Cadastro de geradores; 
- Solicitação de coleta; 
- Fiscalização dos serviços de coleta e 
destinação final. 

De 
10/02 

a 11/02 

Horário Livre 
(Assíncrono) 

 
 

Ambiente 
 Virtual 

 Moodle 

Dia 
12/02 

Momento 
Síncrono 

Das 14h às 17h 

Link da sala de 
reunião será 

disponibilizado 
no Moodle  

 



Controle da frequência dos alunos: 

A frequência dos participantes será realizada via envio das atividades propostas dos 

momentos assíncronos e presença nos momentos síncronos. 

 

Forma de avaliação do aproveitamento: 

Os participantes serão avaliados quanto a realização das atividades propostas de cada 

módulo. Para receber o certificado, o participante deve ter uma frequência mínima de 

75% nos módulos inscritos e obter uma pontuação mínima de 6,0 nas atividades. 

 

Resultados Esperados:  

Espera-se que, ao final do minicurso, os participantes consigam distinguir cada etapa do 

gerenciamento de resíduos perigosos, sabendo a importância de cada uma, adquirindo 

assim conhecimentos básicos que possam ser aplicados no ambiente de trabalho, levando-

os a mudanças de hábitos para a redução da quantidade de resíduos encaminhados aos 

aterros sanitários e industriais, bem como para a diminuição dos custos e riscos advindos 

desta prática. 
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